
 

 
1 Revista de Gestão e Secretariado – GeSec, V. 15, N. 11, P. 01-20, 2024 

São José dos Pinhais, Paraná, Brasil. 
 

ISSN: 2178-9010 

DOI:  http: / /doi .org/10.7769/gesec.v15i11.4389 

 

 

Avaliação da reutilização de resíduos de gesso como estratégia para a 

construção sustentável em Manaus, Brasil 

 

Evaluation of gypsum waste reuse as a strategy for sustainable 

construction in Manaus, Brazil 

 

Evaluación de la reutilización de residuos de yeso como estrategia para la 

construcción sostenible en Manaos, Brasil 
 

Rosalina Siqueira Moraes 1 

David Barbosa de Alencar 2 

Manoel Henrique Reis Nascimento 3 

Jandecy Cabral Leite 4 

Nadime Mustafa Moraes 5 

 

Resumo 

O crescimento da população e os progressos da indústria e da urbanização contribuem para o 

aumento da geração de resíduos, dentre eles, o gesso, e por modificação da Resolução do 

CONAMA nº 307 o gesso passou a ser categoria B, resíduos que podem ser reciclados ou 

reutilizados, dessa maneira, a reciclagem dos resíduos de gesso passou a ser obrigatória como 

também necessária e viável. Neste contexto, visando minimizar o impacto ambiental causado 

por esses resíduos, este trabalho teve como objetivo inicial de diagnosticar a geração de 

resíduos de gesso advindos de Construtoras na cidade de Manaus (definidas através de alguns 

critérios de amostragem) e suas disposições finais, como ainda, avaliar as características 

técnicas do gesso reciclado produzido em escala piloto, para reinserção na cadeia produtiva 
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da construção civil, visando a sua sustentabilidade, através do processo de reciclagem para o 

reaproveitamento. O objetivo do presente trabalho é realizar, através de um estudo caso, uma 

análise acerca das formas de gerenciamento de resíduos de gesso advindos da construção civil, 

visando o seu reuso, onde pretendem-se apresentar a importância da reciclagem do gesso a 

partir de seus detritos, além de exibir as possibilidades de reaproveitamento, tendo em vista a 

redução desses materiais descartados em locais impróprios. Afim de verificar a qualidade do 

resíduo do gesso reciclado em comparativo com o gesso convencional, no qual, será analisado 

as suas propriedades e características, verificando o tempo de pega, resistências mecânicas e 

consistências entre eles, e por conseguinte, propor uma nova aplicabilidade para a cadeia 

produtiva da construção ecológica, será efetuado ensaios laboratoriais. 

Palavras-chave: Construção Civil. Gesso. Construção Ecológica. Resíduos de Gesso. 

Sustentabilidade. 

 

Abstract 

Population growth and advances in industry and urbanization contribute to the increase in 

waste generation, including gypsum. Due to a modification in CONAMA Resolution No. 307, 

gypsum has been reclassified as Category B, indicating that it can be recycled or reused. Thus, 

recycling gypsum waste has become mandatory, as well as necessary and viable. In this 

context, aiming to minimize the environmental impact caused by this waste, the initial 

objective of this study was to diagnose the generation of gypsum waste from construction 

companies in the city of Manaus (selected through specific sampling criteria) and their final 

disposal, as well as to evaluate the technical characteristics of recycled gypsum produced on 

a pilot scale for reintegration into the civil construction production chain, aiming for 

sustainability through the recycling process for reuse. The objective of this study is to conduct, 

through a case study, an analysis of the management methods for gypsum waste from civil 

construction, focusing on its reuse, highlighting the importance of gypsum recycling from its 

debris and showcasing the reuse possibilities to reduce the disposal of this material in 

inappropriate locations. In order to verify the quality of recycled gypsum waste in comparison 

to conventional gypsum, tests will be conducted to analyze its properties and characteristics, 

assessing setting time, mechanical strength, and consistency, and consequently proposing a 

new applicability for the ecological construction production chain through laboratory tests. 

Keywords: Civil Construction. Gypsum. Ecological Construction. Gypsum Waste. 

Sustainability. 
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Resumen 

El crecimiento de la población y los avances en la industria y la urbanización contribuyen al 

aumento de la generación de residuos, entre ellos el yeso. Debido a una modificación en la 

Resolución del CONAMA Nº 307, el yeso ha sido reclasificado como Categoría B, indicando 

que puede ser reciclado o reutilizado. De esta manera, el reciclaje de residuos de yeso se ha 

vuelto obligatorio, además de necesario y viable. En este contexto, con el objetivo de 

minimizar el impacto ambiental causado por estos residuos, el objetivo inicial de este estudio 

fue diagnosticar la generación de residuos de yeso provenientes de empresas constructoras en 

la ciudad de Manaos (seleccionadas a través de criterios específicos de muestreo) y sus 

disposiciones finales, así como evaluar las características técnicas del yeso reciclado 

producido a escala piloto, para su reintegración en la cadena de producción de la construcción 

civil, con vistas a la sostenibilidad a través del proceso de reciclaje para su reutilización. El 

objetivo de este trabajo es realizar, mediante un estudio de caso, un análisis sobre las formas 

de gestión de los residuos de yeso provenientes de la construcción civil, enfocándose en su 

reutilización, destacando la importancia del reciclaje de yeso a partir de sus desechos y 

mostrando las posibilidades de aprovechamiento para reducir la eliminación de este material 

en lugares inadecuados. Con el fin de verificar la calidad del residuo de yeso reciclado en 

comparación con el yeso convencional, se realizarán pruebas para analizar sus propiedades y 

características, evaluando el tiempo de fraguado, la resistencia mecánica y la consistencia, y, 

en consecuencia, proponer una nueva aplicabilidad para la cadena de producción de la 

construcción ecológica mediante ensayos de laboratorio. 

Palabras clave: Construcción Civil. Yeso. Construcción Ecológica. Residuos de Yeso. 

Sostenibilidad. 

 

 

Introdução 

 

A construção civil é fundamental para a economia de qualquer país, representando 

uma parcela significativa do investimento econômico. Entretanto, o setor enfrenta desafios 

ambientais significativos, pois suas atividades — desde a extração de materiais até o descarte 

de resíduos — têm consequências ambientais negativas (Klepa et al., 2019). A geração de 

resíduos pela construção impacta diretamente as mudanças climáticas, tornando urgente a 

adoção de práticas sustentáveis, como a escolha de materiais ecológicos e a minimização de 
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resíduos (Camgöz Akdag & Beldek, 2017). O Brasil, um dos maiores geradores mundiais de 

resíduos da construção, enfrenta dificuldades em destinar corretamente esses materiais, 

resultando em desperdício e potenciais danos ao meio ambiente (ABRELPE, 2018). 

O gesso, um dos materiais de acabamento mais utilizados na construção civil, contribui 

significativamente para a geração de resíduos, especialmente em regiões quentes e úmidas, 

como o Amazonas, onde o clima acelera o processo de hidratação e eleva a perda de material 

(Bauer, 2000; Aragão, 2021). Embora essencial para a construção, o descarte inadequado do 

gesso pode contaminar o lençol freático e liberar gases tóxicos, exigindo cuidados especiais 

de armazenamento e destinação (Resolução CONAMA nº 307/2002). Com a reclassificação 

desse material como reciclável (Classe B), sua reciclagem tornou-se viável e necessária, 

promovendo um ciclo de reaproveitamento que alinha a construção civil aos princípios da 

sustentabilidade e à economia circular (Xu et al., 2019; NBR 13207, 2017a). 

Diversos estudos destacam as propriedades e aplicações do gesso na construção civil, 

além dos desafios para seu manejo sustentável. O gesso é produzido a partir da calcinação da 

gipsita e possui propriedades físicas e mecânicas que atendem a padrões específicos (ABNT 

NBR 12127, 2019a; NBR 13207-3, 2023), tornando-o apropriado para revestimentos e 

acabamentos, mas também gerando volumes significativos de resíduos devido ao seu rápido 

tempo de pega (John & Cincotto, 2007). A inadequação do descarte é agravada pela falta de 

políticas efetivas de gestão, o que reforça a necessidade de práticas sustentáveis, como a 

logística reversa (Fonseca & Maintinguer, 2019), e de regulamentações mais rigorosas (Lei 

nº 714/2017). 

Neste contexto, este estudo busca mapear o panorama atual do descarte de resíduos de 

gesso na construção civil em Manaus, com o objetivo de identificar alternativas viáveis para 

sua reciclagem e reaproveitamento dentro da cadeia produtiva. Além de abordar as 

propriedades do gesso reciclado em comparação ao convencional (Ferreira et al., 2019), este 

trabalho se justifica pela necessidade de promover práticas sustentáveis que reduzam o 

impacto ambiental da construção civil e contribuam para a reutilização de materiais de 

construção (Tolosa et al., 2021; Baran et al., 2021). 
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Referencial Teórico 

 

2.1 Gipsita: Características e Aplicações 

 

A gipsita é uma rocha sedimentar composta principalmente por sulfato de cálcio 

dihidratado (CaSO₄·2H₂O), associada a minerais como anidrita e outras impurezas como 

argilominerais e calcita. O mineral é amplamente utilizado nas indústrias de construção e 

agricultura. Sua forma natural é muito empregada na correção de solos e na produção de 

cimento (Baltar, Bastos & Luz, 2008). No contexto industrial, a gipsita moída é utilizada como 

carga em produtos diversos, como papel, tintas e até mesmo em tratamentos específicos como 

a produção de inseticidas e o acabamento de tecidos (Museu de Minerais, Minérios e Rochas 

Heinz Ebert, 2019). 

Segundo Bauer (2000), o gesso é um aglomerante aéreo, produzido pela calcinação da 

gipsita a cerca de 160ºC, resultando em sulfato de cálcio com variados estados de hidratação. 

Este processo permite a produção de diferentes tipos de gesso para construção civil, como o 

gesso de fundição e o gesso de revestimento, amplamente aplicados para acabamentos e 

elementos decorativos em construções (John & Cincotto, 2007). Em 2017, o Brasil 

posicionou-se entre os 15 maiores produtores mundiais de gipsita, destacando-se como maior 

produtor na América do Sul (Ministério de Minas e Energia - MME, 2017). 

 

2.1.1 Usos e aplicações da gipsita na indústria 

 

As propriedades da gipsita, como sua baixa dureza e facilidade de manipulação, 

tornam-na ideal para inúmeras aplicações. Na indústria cimenteira, é adicionada ao clínquer 

para retardar o tempo de pega do cimento, enquanto na agricultura atua como corretivo de 

solos ácidos (Barbosa, 2014). A calcinação da gipsita gera produtos como gesso de fundição, 

placas de rebaixamento de teto, blocos de paredes divisórias e revestimentos térmicos e 

acústicos (Baltar, Bastos & Luz, 2008). 

 

2.1.2 Gipsita no Brasil e no mundo 

 

A China lidera a produção global de gipsita, com o Brasil ocupando uma posição 

significativa na América Latina. No Brasil, a regulamentação do descarte de gesso segue a 
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Resolução CONAMA 307/2002, que inicialmente classificava o gesso como Classe C, mas 

que, com a atualização em 2015, passou a ser Classe B, permitindo sua reciclagem e 

reutilização (CONAMA, 2002; 2015). 

 

2.2 O Gesso na Construção Civil 

 

O uso de gesso na construção civil é milenar, datando de 8000 a.C., com vestígios na 

Síria e na Turquia. Sua popularização na construção civil europeia ocorreu no século XVIII 

e, desde então, vem sendo utilizado em diversas aplicações devido às suas propriedades físicas 

e baixo custo energético de produção (Aragão, 2021). 

 

2.2.1 Tipos de gesso utilizados na construção civil 

 

Os principais tipos de gesso aplicados na construção são: 

Gesso de Revestimento: Utilizado para acabamentos internos, é produzido pela 

calcinação em temperaturas entre 140 a 160ºC (ABNT NBR 13207, 2017a). 

Gesso Acartonado: Popularizado pela praticidade e eficiência, utilizado 

principalmente em divisórias e forros (Vicensi et al., 2024). 

Gesso em Placa: Amplamente empregado em revestimentos de tetos e paredes internas 

(Azevedo et al., 2024). 

 

2.2.2 Vantagens e desvantagens do gesso na construção 

 

O gesso possui vantagens, como isolamento térmico e acústico, e boa aderência em 

superfícies, mas é limitado por sua baixa resistência à umidade e suscetibilidade à proliferação 

de fungos (Autora, 2024). Normas técnicas da ABNT regulam suas propriedades físicas e 

mecânicas, garantindo seu uso adequado na construção (ABNT NBR 13207-3, 2023). 

 

2.3 Sustentabilidade e Gestão de Resíduos na Construção Civil 

 

2.3.1 Conceito de sustentabilidade 

 

Sustentabilidade envolve a conservação e uso racional dos recursos naturais para 
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preservar o meio ambiente e garantir o desenvolvimento sustentável (Boff, 2017). Esse 

conceito é aplicado na construção civil, onde a reutilização de resíduos minimiza os impactos 

ambientais e contribui para a economia circular (Almeida, 2002). 

 

2.3.2 O paradigma da sustentabilidade 

 

O desenvolvimento sustentável emergiu como uma resposta ao consumo excessivo de 

recursos naturais, promovendo o equilíbrio entre desenvolvimento econômico e preservação 

ambiental. Estudos indicam a importância de adotar práticas sustentáveis no setor de 

construção, com foco em eficiência energética, redução de resíduos e preservação de recursos 

(Sonja et al., 2020; Pushpamali, Agdas & Rose, 2019). 

 

2.3.3 Sustentabilidade na construção civil 

 

Para promover a sustentabilidade, o setor de construção deve reduzir a emissão de 

carbono e adotar práticas de logística reversa e reutilização de resíduos, atendendo aos 

requisitos ambientais e contribuindo para uma economia circular (Fonseca & Maintinguer, 

2019). O Brasil possui iniciativas em construção sustentável, como o Museu do Amanhã no 

Rio de Janeiro, que utiliza fontes de energia renováveis (Museu do Amanhã, 2023). A 

Resolução CONAMA 469/2015 reafirma a importância do reaproveitamento de materiais 

como o gesso, incentivando práticas de reciclagem e correto gerenciamento de resíduos 

(CONAMA, 2015). 

 

Materiais e Métodos 

 

3.1 Local do Estudo 

 

O estudo foi conduzido em Manaus, AM, onde se localizam as empresas de construção 

civil participantes. O foco recaiu sobre empreendimentos residenciais, comerciais e 

industriais, especialmente no setor imobiliário, devido à alta geração de resíduos de gesso 

nessas atividades. 
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3.2 Delimitação do Escopo 

 

Este trabalho é voltado exclusivamente para o reaproveitamento do resíduo de gesso, 

sem considerar outros insumos da construção civil. O objetivo é propor um modelo de reuso 

específico para o gesso, com vistas à sustentabilidade no setor. 

 

3.3 Metodologia Geral 

 

A metodologia foi organizada em duas etapas principais: pesquisa de campo e ensaios 

laboratoriais. 

 

3.3.1 Pesquisa de campo 

 

Para coletar dados sobre o descarte de resíduos de gesso, foi elaborado um questionário 

aplicado em empresas de construção em Manaus com foco em geração de resíduos. Foram 

selecionadas dez empresas, considerando-se porte, valor médio dos empreendimentos e perfil 

de atendimento. As empresas foram selecionadas com o apoio do SINDUSCON-AM, 

representando uma amostra do mercado local. 

 

3.3.2 Ensaios laboratoriais 

 

A etapa laboratorial envolveu duas fases principais: coleta de amostras de gesso e 

ensaios de qualidade e comparação com o gesso convencional. 

Fase 1: Coleta e Preparação das Amostras 

Foram coletados 20 kg de resíduos de gesso, que passaram por segregação, limpeza e 

secagem para eliminar impurezas e padronizar o material. 

Fase 2: Ensaios de Propriedades do Gesso 

Com as amostras preparadas, foram realizados ensaios laboratoriais para verificar as 

características físicas e mecânicas do gesso reciclado. A avaliação incluiu variáveis como 

tempo de cura, resistência mecânica e consistência, seguindo as normas NBR 13207 e NBR 

12128 da ABNT. 
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3.4 Procedimentos Experimentais 

 

Os procedimentos experimentais envolveram secagem, trituração e peneiramento das 

amostras. Realizou-se o ensaio de consistência normal para determinar a relação água/gesso 

e o ensaio de resistência à compressão, comparando o gesso reciclado com o convencional. 

 

Resultados e Discussões 

 

4.1 Resultado da Definição do Ensaio 

 

Foram realizadas as seguintes etapas do trabalho: aplicação do Questionário de 

Entrevista junto às empresas selecionadas (conforme critérios pré-estabelecidos), coleta de 

amostras de resíduos do gesso nos canteiros de obras das empresas selecionadas, definição do 

local para a realização dos ensaios laboratoriais, a ocorrerem na empresa Controltech. 

 

Tabela 1 

Definição do tempo de endurecimento do gesso reciclado. 

ENSAIO DE RESISTENCIA DO GESSO - RECICLADO 

Item 
Tempo de endurecimento 

07 dias 14 dias 28 dias 

1 4   

2  4  

3   4     
Fonte: Os autores, 2024. 

 

O presente ensaio consiste no desenvolvimento de 04 (quatro) amostras por cada etapa 

do processo de endurecimento, de acordo com o período determinado para o tempo de pega, 

conforme consta descrito através das Tabelas 1 e 2, para que seja verificada a resistência à 

compressão das amostras e, consequentemente, ser comparada a viabilidade de uso do gesso 

reciclado com o gesso convencional. 
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Tabela 2 

 Definição do tempo de endurecimento do gesso convencional. 

ENSAIO DE RESISTENCIA DO GESSO - CONVENCIONAL 

Item 
Tempo de endurecimento 

07 dias 14 dias 28 dias 

1 4   

2  4  

3   4     
Fonte: Os autores, 2024. 

 

No ensaio de resistência será realizada a comparação das peças rompidas, tanto do 

gesso reciclado, quanto do gesso convencional, para assim obter resultados, tais como, as 

exigências físicas e mecânicas do gesso, conforme Tabela 2 da NBR 13207/2017 

 

Tabela 3 

Tabela 2 Exigências físicas e mecânicas do gesso. 

Determinações físicas e mecânicas Unidade Limites 

Resistencia à compressão (NBR 12129) Mpa >8,40 
 

Dureza (NBR 12129) N/mm² >30.00 
 
 

Massa unitária (NBR 12127) Kg/m³ >700,00 
 
 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Pretende-se com esses resultados justificar a viabilidade do reaproveitamento do gesso 

para outras finalidades, inclusive, a ser reinserido na cadeia produtiva da construção civil, 

através da sua aplicação voltada à confecção de novas placas de gesso ou gesso em pó, bem 

como a fabricação de tijolos para vedação interna. 

 

4.2 Resultado da Definição dos Materiais 

 

O material coletado (as amostras de gesso), passaram por um processo de separação 

com a remoção de impurezas a olho nu, para a limpeza, bem como, as amostras que estavam 

úmidas, as quais, passaram por um processo de secagem, cujo o material inicialmente foi 

espalhado sobre uma lona para secar a céu aberto, para depois ser dado o prosseguimento na 

realização do ensaio. O qual consistiu no apiloamento das amostras do gesso parcialmente 

seco, manualmente, até garantir que os resíduos estivessem transformados totalmente em pó, 

figura 1, para seguir com o peneiramento através da peneira de 0,59mm e poder remover as 

demais impurezas que foram constatados no material, e posterior seja encaminhado até a 
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estufa para a última secagem a 200º por 24 horas, e depois prosseguir com a continuação da 

execução do ensaio. 

Durante a fase do processo de trituração de todo o resíduo do gesso, foi efetuado o 

peneiramento através de uma peneira fina, figura 2, para a verificação e remoção dos resíduos 

que estivessem misturados nas amostras, para não interferir no resultado do ensaio e assim 

garantir a qualidade do material. Para a trituração total do gesso, foi necessário efetuar a 

segunda fase de apiloamento do restante do material que já havia sido triturado, para o 

reaproveitamento total, e nisto sendo primordial o peneiramento através da peneira 0,59mm, 

para depois prosseguir com a separação do gesso já transformado em pó nos recipientes, que 

seguirão para o processo da última secagem na estufa. 

 

Figura 1 

O gesso sendo triturado e peneirado.  

 
Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Após secagem do gesso na estufa pelo tempo de 24 horas, o material foi retirado para 

o esfriamento por 12 horas, para a continuação do ensaio, em que o material passou pelo 

último peneiramento com a peneira de diâmetro de 0,21mm para a verificação de impurezas 

que possam interferir durante a fase do processo para o ensaio de resistência a compressão, e 

depois ensacados em sacos de plástico reforçado para armazenamento e posterior ser utilizado 

no estudo. 

Para o ensaio, realizou-se todo o preparo dos cilindros 10x20 que receberá o material, 

iniciando com a limpeza e a aplicação do produto desmoldante, para que a amostra do gesso 

não tenha contato com a superfície interna e evite grudar e danificar o gesso durante a 

desmoldagem das peças. Posto isto, todos os cilindros foram organizados em fileiras, sobre 

uma proteção de papelão para o recebimento do material, figura 4.2 a seguir. 
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Figura 2 

Cilindros organizados para receber a mistura do gesso 

 
Fonte: Os Autores, 2024. 

 

Para a execução da mistura da massa do gesso a qual será moldada nos cilindros, nesta 

fase do processo, foram utilizados os seguintes equipamentos: além dos cilindros metálicos 

de 10x20, proveta graduada e copo medidor, espátula de alumínio, balança de precisão e tigela 

de alumínio, os quais integrarão para auxiliar durante a execução do ensaio. 

Seguindo com a execução do ensaio, o critério para a definição do fator a/g 

(água/gesso), utilizado foi através da especificação do fabricante do gesso convencional, o 

qual, será aplicado para a moldagem dos corpos de provas, cuja a especificação encontra-se 

descrita na embalagem e que determina que para cada 1,2kg de gesso será utilizado 1 litro de 

água, cuja as medidas de água utilizada na mistura, será realizada através da proveta graduada, 

figura 3 a seguir. 

 

Figura 3 

Proveta graduada 

 
Fonte: Os Autores, 2024. 

 

O material do gesso em pó, foi pesado individual na balança de precisão, seguindo o 

critério de moldagem, obedecendo a separação do gesso reciclado e do gesso convencional, 
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que será efetuado a mistura e depois moldado nos cilindros, obedecendo o método para o 

ensaio já pré-estabelecido, conforme descrito nas tabelas 4.1 e 4.2, para a moldagem dos 12 

corpos de provas para o gesso convencional e 12 corpos de provas para o gesso reciclado, 

divididos entre o tempo de cura definido para o rompimento das peças em 7, 14 e 28 dias. 

Porém, devido à ausência de fôrmas cilíndricas no laboratório, foi redefinido o numero de 

moldes por tempo de cura para o rompimento dos materiais moldados, conforme a seguir nas 

tabelas 4 e 5. 

 

Tabela 4 

Ensaio do gesso reciclado 

MOLDAGEM DO GESSO - RECICLADO 

CILINDRO ÁGUA 

(ml) 

GESSO 

(kg) 

TEMPO DE PEGA (horas) PERÍODO (dias) 

1 1359 1630 4 7 

2 1359 1630 4 7 

3 1359 1630 4 14 

4 1359 1630 4 14 

5 1359 1630 4 14 

6 1359 1630 4 21 

7 1359 1630 4 21 

8 1359 1630 4 21 

Fonte: Autora, 2024. 

 

Na tabela 4, observa-se que o tempo de pega do material gesso reciclado obteve um 

retardamento, ocorrendo em 4 horas, um tempo muito longo em relação ao gesso 

convencional. 

 

Tabela 5 

Ensaio do gesso convencional 

MOLDAGEM DO GESSO - CONVENCIONAL 

CILINDRO ÁGUA (ml) GESSO (kg) TEMPO DE PEGA 

(minuto) 

PERÍODO (dias) 

1 1432 1718 10 7 

2 1432 1718 10 7 

3 1432 1718 10 14 

4 1432 1718 10 14 

5 1432 1718 10 14 

6 1432 1718 10 21 

7 1432 1718 10 21 

8 1432 1718 10 21 

Fonte: Autora, 2024. 
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Na tabela 5, pode-se constatar que o tempo de pega do material para o endurecimento, 

ocorreu de forma muito rápida em relação ao material reciclado, o qual tem uma diferença de 

tempo muito elevada para alcançar a sua forma endurecida. 

A moldagem do material, ocorreu de forma manual, com a inserção do material dentro 

das fôrmas, divididas em três camadas, tendo um terço da altura do molde compactado, cuja 

as camadas ao serem lançadas internamente, foi necessário realizar leves batidinhas na lateral 

do molde, com a espátula, sobre cada seção até preencher totalmente a superfície, para assim 

reduzir os vazios da massa de gesso, figura 4 a seguir. 

 

Figura 4 

Fase da moldagem dos corpos de prova de gesso. 

 
Fonte: Autora, 2024. 

 

Para o ensaio de resistência a compressão dos corpos de prova moldados, foi 

necessário efetuar a identificação individual para o maior controle durante a utilização das 

amostras, com as seguintes informações: Número de identificação do corpo de prova, data da 

moldagem, idade do corpo de prova e o tipo de gesso, figura 5 a seguir. 

 

Figura 5 

Identificação das formas cilíndricas com as amostras de gesso. 

 
Fonte: Autora, 2024. 
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Conforme a idade do corpo de prova já alcançado pelo seu tempo de cura, o material 

foi retirado da forma cilíndrica, através da desforma da peça e separado para a realização do 

ensaio a compressão do material de gesso reciclado e convencional, em uma prensa, a qual, 

possui aferição com certificado que tem validade de um ano. 

Para o início do ensaio, aqueles corpos de prova que apresentaram deformidades na 

superfície, foi efetuado o processo de lixamento preliminar, para a remoção das 

irregularidades, para que ao inserir o corpo de prova na máquina para o rompimento, as peças 

não sejam rompidas de forma incorreta, figura 6. 

 

Figura 6 

Corpo de prova de gesso 

 
Fonte: Autora, 2024. 

 

Após a realização dos ensaios no laboratório, referente ao teste de resistência a 

compressão, as informações individuais por cada corpo de prova que foram rompidos, 

constam descritos a seguir nas tabelas 6 e 7. 
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Tabela 6 

Ensaio do gesso reciclado 

 
Fonte: Autora, 2024. 

 

Tabela 7 

Ensaio do gesso convencional 

ENSAIO DE RESISTENCIA DO GESSO CONVENCIONAL 

CILINDRO CARGA KGF 
LEITURA DE 

PRENSA 
MPA PERÍODO (dias) 

1 3,62 0,785 4,61 7 

2 0,27 0,785 0,34 7 

3 3,39 0,785 4,32 14 

4 3,10 0,785 3,95 14 

5 3,30 0,785 4,20 14 

6 3,61 0,785 4,60 21 

7 6,14 0,785 7,82 21 

8 3,60 0,785 4,59 21 

Fonte: Autora, 2024. 

 

Por fim, após a leitura de prensa, foi realizado o calculo para verificar a resistência dos 

corpos de prova, que deveria ser >8.4 Mpa, conforme consta na figura 4.1. No entanto para 

gesso reciclado a maior resistência alcançada foi de 0,79 Mpa, menor que 8.4 Mpa. E para o 

gesso convencional a maior resistência alcançada após o rompimento foi de 7,82 Mpa. Diante 

ao exposto, o ensaio de resistência a compressão, não alcançou a resistência conforme as 

exigências físicas e mecânicas do gesso. 

Diante disso, a tabela 6 contém os valores referente ao ensaio e o que observa-se é que 

somente o gesso, tanto o convencional (comercial) e o reciclado não satisfaz a NBR 

13207/2019, cuja a sua especificação de residência mínima é de 8,40 Mpa, e os números 

alcançados foram inferiores ao especificado na Norma. 

  

 

ENSAIO DE RESISTENCIA DO GESSO RECICLADO 

CILINDRO CARGA KGF LEITURA DE 

PRENSA 
MPA PERÍODO (dias) 

1 0,06 0,785 0,08 7 

2 0,62 0,785 0,79 7 

3 0,35 0,785 0,45 14 

4 0,23 0,785 0,29 14 

5 0,35 0,785 0,45 14 

6 0,43 0,785 0,55 21 

7 0,44 0,785 0,56 21 

8 0,48 0,785 0,61 21 
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Conclusão 

 

No trabalho foi realizado o levantamento da cadeia produtiva, o qual foi a parte 

importante, para constatar o número de empresas da construção civil, visando o seu porte, 

bem como os números de empreendimentos que são construídos, as quais informaram o 

volume de resíduos que são gerados ao longo do período de suas obras. 

Posto isto, por saber que os resíduos sólidos são os maiores desafios que o setor 

enfrenta para a redução desses impactos ambientais, e por não haver um descarte adequado.  

E por constar junto desses resíduos o gesso, e sabendo que esse material é um dos causadores 

de agressão ao meio ambiente de diversas formas. Então, o estudo realizado, cujo o objetivo 

foi o ensaio em laboratórios para estudar a possibilidade do reaproveitamento deste material, 

para que possa encontrar a solução para sua reutilização e seja reincorporado a sua própria 

cadeia produtiva. 

Depois que os testes foram realizados no laboratório com os resíduos de gesso 

coletados em obras civis, nenhum dos gessos avaliados conseguiu bons resultados em todas 

as normas apresentadas, porém, os resultados mais surpreendentes foram do gesso reciclado, 

o qual foi estudado em questão. Ao observa-los, os gessos reciclados, é perceptível que um 

problema enfrentado ao tentar reciclá-lo é a diminuição de sua massa unitária, o que contribui 

para a perda de trabalhabilidade do material. Além disso, seu tempo de pega aumentou e a 

quantidade de água para a fabricação da pasta reduziu. No entanto, ao se estudar a resistência 

à compressão do gesso reciclado e convencional, identifica-se no experimento os resultados 

imprevistos, conforme a quantidade de gesso reciclado e testado, a sua resistência reduziu, e 

o gesso convencional apresentou maior resistência em relação ao gesso reciclado, porém 

nenhum deles alcançaram a resistência permitida em norma. Portanto, os resultados mostram 

que a reciclagem dos resíduos somente do gesso e sua posterior recolocação no meio da 

construção civil é impossível através de processos de reciclagem. 

Dentro desse contexto, conclui-se que somente o material do gesso para a reciclagem, 

não alcança a sua resistência conforme o permitido em norma, porém como recomendação de 

futuros trabalhos, uma reciclagem mais elaborada e com medidas alternativas o gesso poderá 

ser testado com a adição de outro (s) componentes que poderá ser misturado e estudado e 

assim realizar o ensaio de resistência a compressão, e seja possível de ser alcançado a 

resistência almejada de acordo com o especificado na NBR 13207/2019. 
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